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PROPOSTA DE PESQUISA: MÚSICA NA ESCOLA, UMA ALIADA PARA O 

APRENDIZADO DA LÍNGUA PORTUGUESA 

 

1. INTRODUÇÃO 

A música é, para muitos pesquisadores, uma modalidade que desenvolve a mente 

humana, promove o equilíbrio, proporciona bem-estar, facilita a concentração e o 

desenvolvimento do raciocínio, principalmente na reflexão do pensamento filosófico.  

Platão dizia que a música é um instrumento educacional mais potente do que qualquer 

outro. Hoje sabemos que a música treina o cérebro para o raciocínio, sendo, portanto, uma 

estratégia para os educadores incentivar a criança a estudar música, seja através do canto ou da 

prática com um instrumento musical. 

Segundo Brasil (1988, p. 45), a música é a linguagem que se traduz em formas sonoras 

capazes de expressar e comunicar sensações, sentimentos e pensamentos, por meio da 

organização e relacionamento expressivo entre o som e o silêncio. A música está presente em 

todas as culturas, nas mais diversas situações: festas e comemorações, rituais religiosos, 

manifestações cívicas, políticas etc. Faz parte da educação desde há muito tempo, sendo que, 

já na Grécia antiga era considerada como fundamental para a formação dos futuros cidadãos ao 

lado da matemática e da filosofia.  

Bréscia (2003) assevera que uma vivencia musical orientada por profissionais 

conscientes favorece a sensibilidade, a criatividade, o senso rítmico, o ouvido musical, o prazer 

de ouvir música, a imaginação, a memória, a concentração, a atenção, a autodisciplina, o 

respeito ao próximo, o desenvolvimento psicológico, a socialização e a afetividade, além de dar 

início a uma consciência corporal e de movimentação. 

Estudos realizados por pesquisadores alemães descobriram que pessoas que fazem 

análise de tons musicais têm a área do cérebro 25% maior em comparação com as que não 

desenvolvem trabalho com música. As que estudaram as notas musicais e as divisões rítmicas, 

tiveram notas 100% maiores que os demais colegas em relação a um determinado conteúdo de 

matemática. 

De acordo com Tavares (2008) a música é uma linguagem universal que participa da 

história da humanidade desde os primórdios, possibilitando a criação, expressão, conhecimento 

e transformação da realidade. 

Para Faria (2001, p. 24), a música sempre esteve presente na vida dos seres humanos e 

sempre está presente na escola, proporcionando vida ao ambiente e estimulando a socialização, 

despertando nos alunos o senso de criação e recreação”.  



Del Ben (2002, p. 52-53), diz que a música se presta para favorecer uma série de áreas 

da criança, que incluem a sensibilidade, a motricidade, o raciocínio, além da transmissão e do 

resgate de uma série de elementos da cultura. 

Um estudo realizado durante três anos em duas escolas nos Estados Unidos pela Long 

Island University constatou que as crianças que aprendiam música tinham melhor vocabulário 

que as demais. Foi avaliado um grupo de crianças que estudava piano formalmente. 

Desde 2008, a prefeitura de Palhoça aplica o Programa de Educação Musical da Rede 

de Ensino, desenvolvendo atividades musicais nas Escolas Básicas Municipais Nossa Senhora 

de Fátima, Prefeito Reinaldo Weingartner, Professora Antonieta Silveira de Souza, Abílio 

Manoel de Abreu e Escola Prof. Febrônio Tancredo Oliveira. Segundo o coordenador do projeto 

Prof. Maicon, o projeto tem feito a diferença, pois transforma, engrandece e enriquece 

educacional e culturalmente os alunos, auxiliando em seu desempenho escolar e auxiliando 

socialmente.  

O Programa Educação Musical da Rede de Ensino de Palhoça conta com: 

Banda Musical da Rede de Ensino de Palhoça (BAMEP) 

Foi o primeiro grupo a ser desenvolvido. As aulas teóricas começaram em julho e a 

prática com os instrumentos em outubro no ano de 2008 na Escola Reinaldo Weingartner e na 

Escola Nossa Senhora de Fátima. As aulas de música da Banda atendem alunos do 1º ao 9º.  

Hoje esta atividade conta com total de 80 alunos circulando pelas oficinas e uma equipe de 3 

professores e um maestro que é o próprio coordenador. As oficinas estão divididas da seguinte 

maneira 

• Aulas de Teoria musical, flauta transversal, saxofone alto, saxofone tenor, 

clarinete, trombone, trompete, eufônio e tuba na escola Básica Municipal Nossa Senhora de 

Fátima; 

• Teoria musical, clarinete, caixa clara, caixa tenor, bumbo, prato, quadritom, 

quintom e bateria na Escola Básica Municipal Reinaldo Weingartner; 

Além das aulas durante a semana os alunos participam dos ensaios gerais aos sábados, 

reunindo todo grupo da banda.      

 Orquestra de Violões Municipal da Rede de Ensino de Palhoça (OVMEP) 

  As aulas de violão na Escola Prof.ª Antonieta Silveira de Souza iniciaram-se no 

ano de 2011. Os alunos aprendem a extrair do violão harmonias e melodias de Música 

Folclórica, MPB, Rock e Música Clássica.  

Em 2015, colhendo uma geração de alunos que já acumulava experiência necessária, 

iniciou-se a OVMEP. Com um repertório arranjado didaticamente sob medida os alunos 



realizaram boas apresentações e já têm um CD gravado. O grupo conta com 30 alunos e um 

professor. 

 

Grupo de Violão Municipal da rede de Ensino de Palhoça (GVMEP) 

A Escola Básica Abílio Manoel de Abreu está localizada no bairro Morretes, próximo 

ao Parque Estadual da Serra do Tabuleiro no Sul de Palhoça, atendendo crianças e jovens do 

GT 5 ao 9º ano. O grupo de violão é formado por alunos da escola e também aberto a todos os 

alunos que estudam nas escolas da rede municipal de ensino. Aas aulas de violão ocorrem em 

contra turno e atualmente são atendidos 40 alunos, sendo estes crianças e jovens do 1º ao 8º 

ano. 

     

Coral Municipal da Rede de Ensino de Palhoça (COMEP) 

O Coral totaliza 35 alunos da Escola Básica Professora Antonieta Silveira de Souza que 

está situada no bairro da Guarda do Cubatão. As crianças têm um total de 4 horas de aulas 

semanais. No coral os alunos aprendem teoria, solfejo, aprimoram a afinação, a leitura rítmica, 

e aprendem a cantar com um repertório que vai do folclórico à MPB.  

 

Orquestra Municipal da Rede de Ensino de Palhoça (OMEP) 

Esta atividade iniciou com a doação de violinos da Fundação Catarinense de Cultura à 

Secretaria Municipal de Educação e Cultura.  A partir desse momento foi formado um grupo 

de cordas da rede de ensino. Em 2011, com a chegada de novos instrumentos por meio de 

doação do Ministério Público de Palhoça, o grupo de cordas passa a se chamar Orquestra 

Municipal da Rede de Ensino de Palhoça devido a sua nova formação instrumental de violino, 

viola, violoncelo e contrabaixo.  Esta atividade funciona na escola Escola Básica Municipal 

Prof. Febrônio Tancredo Oliveira, contando com um professor e 40 alunos, os quais circulam 

pelas oficinas. 

   

Orquestra Sinfônica Municipal da Rede de Ensino de Palhoça (OSMEP) 

A Orquestra Sinfônica Municipal da Rede de Ensino de Palhoça iniciou em 2012 a partir 

da OMEP, COMEP e BAMEP. Os arranjos são feitos exclusivamente para OSMEP e passados 

para os professores de cada escola, que durante as aulas e ensaios de naipes praticam com os 

professores e maestro. Aos sábados é realizado o ensaio geral com todo grupo. 

 



Ciente da grande possibilidade do auxílio da música no aprendizado, este trabalho tem 

por objetivo demonstrar se houve melhora nas notas de Língua Portuguesa dos alunos da Escola 

Básica Municipal Febrônio Tancredo Oliveira que participam das aulas regulares de música e 

que fazem parte da Orquestra Municipal da Rede de Ensino de Palhoça (OMEP). 

 

Delimitação do problema 

A música auxilia no aprendizado da Língua Portuguesa? 

 

 

Objetivo Geral 

Este trabalho tem por objetivo geral demonstrar se houve melhora nas notas de Língua 

Portuguesa dos alunos da Escola Básica Municipal Febrônio Tancredo Oliveira que participam 

das aulas regulares de música e que fazem parte da Orquestra Municipal da Rede de Ensino de 

Palhoça (OMEP). 

Objetivos Específicos 

Identificar a motivação dos alunos ao participarem das aulas de música; 

Analisar se a escola acompanha o desempenho escolar dos alunos que participam do 

Projeto Educação Musical; 

Analisar o desempenho nas aulas de Língua Portuguesa dos alunos que participam do 

projeto de Educação Musical; 

Identificar as notas dos alunos que participam do Projeto Educação Musical na 

disciplina de Língua Portuguesa. 

 

 

Justificativa/Contribuição da pesquisa 

Com base em pesquisas, as crianças que desenvolvem um trabalho com a música 

representam melhor desempenho na escola e na vida como um todo e, geralmente, apresentam 

notas mais elevadas quanto à aptidão escolar.  

A lei nº 11.769, sancionada em 18 de agosto de 2008, determinou que todas as escolas 

públicas e privadas do Brasil incluíssem o ensino de música em estrutura curricular em toda a 

Educação Básica até o ano de 2012, com o objetivo de estimular a criatividade, a memória e 

uma leitura rápida e dinâmica, trabalhando lateralidade e coordenação motora, percepção, 

discriminações visual e auditiva e a postura. Também, desenvolver rapidez de raciocínio, 

autoestima, socialização, organização e disciplina e sensibilidade musical. 



Desde 2008, a prefeitura de Palhoça aplica o Programa de Educação Musical da Rede 

de Ensino, desenvolvendo atividades musicais nas Escolas Básicas Municipais Nossa Senhora 

de Fátima, Prefeito Reinaldo Weingartner, Professora Antonieta Silveira de Souza, Abílio 

Manoel de Abreu e Escola Prof. Febrônio Tancredo Oliveira. Segundo o coordenador do projeto 

Prof. Maicon, o projeto tem feito a diferença, pois transforma, engrandece e enriquece 

educacional e culturalmente os alunos, auxiliando em seu desempenho escolar e auxiliando 

socialmente. 

 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 

A música é, para muitos pesquisadores, uma modalidade que desenvolve a mente 

humana, promove o equilíbrio, proporciona bem-estar, facilita a concentração e o 

desenvolvimento do raciocínio, principalmente na reflexão do pensamento filosófico.  

Platão dizia que a música é um instrumento educacional mais potente do que qualquer outro.  

Hoje sabemos que a música treina o cérebro para o raciocínio, sendo, portanto, uma estratégia 

para os educadores incentivar a criança a estudar música, seja através do canto ou da prática 

com um instrumento musical. 

Segundo Brasil (1988, p. 45), a música é a linguagem que se traduz em formas sonoras 

capazes de expressar e comunicar sensações, sentimentos e pensamentos, por meio da 

organização e relacionamento expressivo entre o som e o silêncio. A música está presente em 

todas as culturas, nas mais diversas situações: festas e comemorações, rituais religiosos, 

manifestações cívicas, políticas etc. Faz parte da educação desde há muito tempo, sendo que, 

já na Grécia antiga era considerada como fundamental para a formação dos futuros cidadãos ao 

lado da matemática e da filosofia.  

Bréscia (2003) assevera que uma vivencia musical orientada por profissionais 

conscientes favorece a sensibilidade, a criatividade, o senso rítmico, o ouvido musical, o prazer 

de ouvir música, a imaginação, a memória, a concentração, a atenção, a autodisciplina, o 

respeito ao próximo, o desenvolvimento psicológico, a socialização e a afetividade, além de dar 

início a uma consciência corporal e de movimentação.  

Estudos realizados por pesquisadores alemães descobriram que pessoas que fazem 

análise de tons musicais têm a área do cérebro 25% maior em comparação com as que não 

desenvolvem trabalho com música. As que estudaram as notas musicais e as divisões rítmicas, 



tiveram notas 100% maiores que os demais colegas em relação a um determinado conteúdo de 

matemática.  

De acordo com Tavares (2008) a música é uma linguagem universal que participa da 

história da humanidade desde os primórdios, possibilitando a criação, expressão, conhecimento 

e transformação da realidade. 

Para Faria (2001, p. 24), a música sempre esteve presente na vida dos seres humanos e 

sempre está presente na escola, proporcionando vida ao ambiente e estimulando a socialização, 

despertando nos alunos o senso de criação e recreação”.  

Del Ben (2002, p. 52-53), diz que a música se presta para favorecer uma série de áreas 

da criança, que incluem a sensibilidade, a motricidade, o raciocínio, além da transmissão e do 

resgate de uma série de elementos da cultura. 

Um estudo realizado durante três anos em duas escolas nos Estados Unidos pela Long 

Island University constatou que as crianças que aprendiam música tinham melhor vocabulário 

que as demais. Foi avaliado um grupo de crianças que estudava piano formalmente. 

3- METODOLOGIA 

Quanto ao objetivo a pesquisa será exploratória. As pesquisas exploratórias, de acordo 

com Gil (2008) a pesquisa exploratória proporciona maior familiaridade com o problema 

(explicitá-lo). Pode envolver levantamento bibliográfico, entrevistas com pessoas experientes 

no problema pesquisado. Geralmente, assume a forma de pesquisa bibliográfica e estudo de 

caso. 

Quanto à abordagem a pesquisa será quantitativa. A pesquisa quantitativa envolve as 

ações de coletar e analisar dados numéricos e aplicar testes estatísticos, tanto na coleta quanto 

no tratamento dos dados. O objetivo é desenvolver e empregar modelos matemáticos, teorias 

e/ou hipóteses relacionadas aos fenômenos estudados. O processo de mensuração é 

fundamental para a pesquisa quantitativa, pois fornece a conexão necessária entre a observação 

empírica e a expressão matemática das relações quantitativas. Este procedimento é amplamente 

utilizado nas ciências sociais e nas ciências sociais aplicadas. 

Quanto ao procedimento técnico a pesquisa será documental. Segundo Gil (2008) 

Pesquisa Documental: É muito parecida com a bibliográfica. A diferença está na natureza das 

fontes, pois esta forma vale-se de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, 

ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa. Além de analisar 

os documentos de “primeira mão” (documentos de arquivos, igrejas, sindicatos, instituições 

etc.), existem também aqueles que já foram processados, mas podem receber outras 

interpretações, como relatórios de empresas, tabelas etc. 



A população para a pesquisa será constituída pelos alunos da Escola Básica Municipal 

Febrônio Tancredo Oliveira que participam das aulas regulares de música e que fazem parte da 

Orquestra Municipal da Rede de Ensino de Palhoça. 

 

 
4- CRONOGRAMA 
 

Etapa/Mês 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 

Escolha do tema de pesquisa x                                               

Revisão de literatura x x x                                           

Definição dos capítulos (sumário 
preliminar) 

    x x                                         

Justificativa, objetivos, 
problematização, metodologia 

    x x                                         

Fundamentação teórica: redação 
dos capítulos 

      x x x                                     

Coleta de dados             x x x x x x                         

Tabulação, análise dos dados e 
elaboração da síntese 

                        x x x                   

Elaboração da síntese e conclusão 
da análise dos resultados 

                            x x                 

Ajustes metodológicos                                 x x             

Redação final, revisão linguística; 
formatação conforme a ABNT 

                                    x x x       

Entrega do trabalho final                                         x       

Preparação para a apresentação                                            x     

Apresentação do trabalho final                                             x   
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